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Na saída da igreja do Campo dos Alemães, último grupo que ainda resistia à ajuda da prefeitura enfrentou sol forte e caminhada de 4 quilômetros até o poliesportivo do Morumbi; no trajeto, houve
confusão, comerciantes fecharam as portas das lojas e mulheres passaram mal devido ao forte calor; na chegada ao ginásio, a situação não mudou, o espaço era pequeno para as 500 pessoas

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

As lideranças do movimen-
to sem-teto só aceitaram

conduzir ontem os últimos de-
sabrigados da reintegração de
possedoPinheirinhoaumabri-
go da prefeitura após forte
pressãodas famílias.

Desde às 6h de ontem, gran-
de parte das 500 pessoas insta-
ladas na igreja do Campo dos
Alemães questionava os líde-
res do movimento sobre o alu-
guel social anunciado anteon-
tem pelo governador Geraldo
Alckmin (PSDB).

O pagamento do benefício,
prometido em R$ 500, só será
concedido mediante cadastro
das famílias junto aos assisten-
tes sociais da prefeitura. O ca-
dastrosó é feito nos abrigos.

Sob pressão, as principais
lideranças,ValdirMartinse An-
tonio Donizete Ferreira, opta-
ram por aceitar a proposta da
prefeitura e se dirigiram ao
Centro Poliesportivo do Mo-
rumbi. Somente lá as famílias
poderiamser cadastradas.l

IMPASSE

Aluguel social
faz grupo
pedir a saída
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Falta de água, de colchões,
ventilação e espaço. Essa é

a situação dos abrigos ofereci-
dos pela Prefeitura de São Jo-
sé aos desabrigados do acam-
pamentodoPinheirinho.

Os alojados, que reclamam
ainda das condições precárias
dosbanheiros, também seriam
obrigados a usar uma pulseira
de identificação colorida. Se-

gundo eles, o adereço é cons-
trangedor e alvo de preconcei-
tonas ruas.

A situação dos abrigos --até
agora são quatro disponibiliza-
dos pela prefeitura-- chama a
atenção pela falta de organiza-
ção. Neles, colchões são joga-
dosnochão semnenhumcrité-
rio ao lado do pouco que as
famílias conseguiram carregar
de suas casas. Entre eles, o que
se vê é lixo e resto de comida.

A maioria dos abrigos fica em
quadras poliesportivas. Só na
escola Caic Dom Pedro é que
as salas de aula foram libera-
das paraas famílias.

No abrigo do Poliesportivo
Ubiratan, no Campo dos Ale-
mães, até cachorros passeiam
nomeiodoscolchõeseas famí-
lias reclamam de falta de mate-
rial de limpeza.

NoPoliesportivodoMorum-
bi, um chuveiro no centro do

banheiro, sem nenhuma priva-
cidade, é utilizado por todas as
mulheres e crianças abriga-
das. “Não tive coragem de usar
o banheiro. Só de chegar per-
to, o cheiro me fez passar mal.
Falta papel higiênico e parte
das descargas não está funcio-
nando”, afirmou Milton da Sil-
va, 62 anos.

A situação é agravada pela
lotação dos abrigos durante o
dia. Até quem tem casa para
passar a noite fica no abrigo de
dia. “Durmo na casa da minha
cunhada, mas passo o dia no
abrigo para acompanhar a si-
tuação, ver a questão do auxí-
lio aluguel e se iremos ganhar
alguma casa”, disse Alexandre
deSouza,27 anos.l

FILIPE MANOUKIAN

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Oúltimo núcleo de sem-teto
do Pinheirinho, com cerca de
500pessoas, que resistia àofer-
ta de abrigo da Prefeitura São
José e permanecia em igreja
no Campo dos Alemães, re-
cuou ontem e aceitou ir para
alojamentooficial, oPoliespor-
tivodoMorumbi.

A ida dos sem-teto para o
abrigo foi marcada por trans-
tornos. Ao chegarem no giná-
sio, o caos se instalou. Mulhe-
res passaram mal, faltou água
e o espaço se mostrou peque-
nopara todas as pessoas.

A prefeitura informou que
não esperava tanta gente e por
isso a situação saiu do contro-
le. Ontem à noite, o governo
informou que a situação esta-
va controlada após a abertura
de novos espaços anexos ao
ginásio para os abrigados. Os
sem-teto receberam refeições.

Calor. A principal causa de
problemas na chegada dos de-
sabrigados ao poliesportivo
foi o calor. Os sem-teto deixa-
ram a Igreja Nossa Senhora do
Perpétuo do Socorro sentido
aonovoabrigoàs13h,emcami-
nhadade quatroquilômetros.

O trajeto, que durou uma
hora, foi feito sob forte sol --a
temperatura máxima beirava
35ºCnohorário.

No percurso, a comitiva do
Pinheirinho causou um misto
de sensações entre curiosos.
Enquanto alguns fechavam as
lojas com medo de depreda-

ções, outros choravam ao ver
crianças e idosos carregando
colchões sob o forte sol. A
prefeitura informou que ofere-
ceu ônibus aos sem-teto, mas
eles teriamnegado a oferta.

Fadiga. Muitos dos desabriga-
dos chegaram fatigados ao
abrigo. Em duas horas, duas
mulheressofreramdemalsúbi-
to ao chegar. Uma delas, Cas-
sandraTeodoro, 28anos,grávi-
dade trêsmeses.

Ambas as mulheres foram
socorridas pelos desabrigados
porque não havia agentes de
saúde da prefeitura no local.
No final da tarde, a prefeitura
informou que estava instalan-

do um posto médico no giná-
siopoliesportivo.

Advogadodos sem-teto, An-
tonio Donizete Ferreira, o To-
ninho, criticou a forma como
eles foramrecebidos nopolies-
portivo. “A prefeitura dizia que
tinha estrutura para nos rece-
ber. Mas que estrutura é essa?
Vai acabar morrendo gente
aquidentro”, disse.

O núcleo de sem-teto agora
em abrigo oficial representava
oúltimodo movimentosem-te-
to do Pinheirinho, liderado por
Valdir Martins, o Marrom, e
por Toninho, a resistir à ajuda
da prefeitura. O grupo chegou
a pensar, anteontem, em inva-
dir novasáreas.l

“Diziamque tinham estruturapara nos
receber.Mas que estruturaé essa? Vai
acabarmorrendogente aqui dentro”
ANTONIO DONIZETEFERREIRA
ADVOGADODOS SEM-TETO

REPERCUSSÃO
Morador lamenta
situaçãodo grupo
Nacomunidade doJardim Mo-
rumbi,moradores que viram a
chegadados sem-teto aopolies-
portivodemonstraram compai-
xãoaos desabrigados. “São
crianças,pessoas idosas.Eles
vão ficar aínessaquadra, nesse
calor”, afirmoua dona decasa
NilzaMaria DiasLeite, 52anos.
“É inadmissível vermoscrianças
nessassituações”,disseopedrei-
ro José Jair, 52 anos.

VICTORMORIYAMA

4
quilômetros
foio percurso feito a pé, sob
sol forte,porex-moradores
doPinheirinhoaté o ginásio
abrigodo Morumbi

Mulherespassam malem razãodo calor; não havia médicoe localerapequeno para as 500pessoas

500
pessoas
deixaram a igrejadoCampo
dosAlemãese foram a um
abrigooficial, esvaziandoa
resistênciasem-teto
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Grupo caminha até o poliesportivo logo no início da tarde, debaixo de sol forte, por 4 quilômetros
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ASSISTÊNCIA

Situação em abrigos é precária
Moradores no
poliesportivo
do Morumbi;
espaço foi
considerado
pequeno para
as 500 pessoas

PEREGRINAÇÃOGRUPO RESISTENTE DEIXA A IGREJA E ADERE À AJUDA DA PREFEITURA

Sem-teto caminham 4 km
no sol até chegar a abrigo

“Nãovejoa hora devirar
apágina.Não aguento
mais,nãocomo, não tenho
fome, nãoseio que fazer”
ALEXANDRAFERREIRA MARTINS

28ANOS,DESEMPREGADA

“Estámuito calor,
insuportável. Issonão é
vida.Não temos condições
de ficar aquidentro”
MARIAPERPÉTUA DASILVA

37ANOS,DESEMPREGADA

“Nósestamoscozinhando
aquidentro. Esse éo lugar
melhorquea prefeitura
ofereciaparaa gente?”
GABRIELAGOMES

20ANOS, DESEMPREGADA

“Sãocrianças, pessoas
idosase algumas pessoas
queestão atédoentes. Eles
vão ficaraí nessa quadra,
nessecalor”
NILZAMARIADIAS LEITE

52ANOS, DONADE CASA

“É inadmissível vermos
crianças nessassituações.
Semágua e nesse sol”
JOSÉJAIR

52ANOS, PEDREIRO

“Oabrigoaqui foi
provisório,por
insegurançaqueo pessoal
estavasentindo de ir aos
abrigos daprefeitura”
RONILDOAPARECIDO DAROSA

PÁROCO DAIGREJADO CAMPO

“Elesnosobrigam ausar
umapulseiracolorida
paraque todos possam
nosmarcar nas ruas”
DIRCEUDA PAZ

MOTORISTA

“Falamde pobrezana África, noHaiti, mas
oHaiti é aqui.Essas famílias não têmteto,
não têmparaonde ir. É tristever isso”
VALDIRMARTINS
LÍDER DOMOVIMENTO SEM-TETO
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